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nas osteites tn~

si se loealisam
e eonstituenl

são bem 10('ali~

As numerosas publicações feitas desde
que iniciaram a radioterapia profunda, Hão
apresentanl senào resultados pouco COllvin
cl'nif's, porque lia nas ieellieas de aplieil-

ainda uma lacuna.
lVfassart: "tinha pod ido lhe (lar eon

e os fatos não fi7,enun senã,o confir'mar ()
qne sahia, qne a ra(lioterapia exigoia o 1(,­
\'<ln1<1111('nto do ges:"o e dc»le eonclnill que
nã.o era COlllP,ltivpl eOlll llllla hôa imohi·
lisação.

Com janelas, mpsmo largas on HIf'SmO

e(lln aparelhos em aIsa de quenu,o gosto,
porque não imobilisam bel11, pOl+m es1ar1:1
resolvido eOHl isso pois o gesso dá nas(lj mell­
to dnrante as sessões de raclioterapia á um,l
radiaçfto de raios Inales, par1ien!arlll('nte
lH'I'igosos para os teguInentos; tem-se helll
experimentado para aIJi preparar, errvprlli.
sal' e parafinar os aparelhos de gesso: o pe-

nào [)('1'siste menos. bJstá alli nrn riseo
que assinala para acplC"e~, (lue seriam ten·
tados subme1eI' nm osso ou Hma articu
;IOS nuos (lumldo o doente' traz
nm gesso.

g' Jamentavel que a 1'(-Hliotc1'apia ela;::;
inbereuloses, em vez dn ás lesõe~"

l1lultiplas eorno as spina, ou as lesões super·,
ficiais eomo o artrite esiel'no-clavicular ou
nas lesões osseas do estel'no; ahi nào lIa r('­
eeiar (Ie pPl'tnd)ur aimobilisHc;ào e efHlfessa
qne, por sua estimaria os tra
baJhos de um eolabol'adOl', eonItc'('endo bem
esta.s quest<'ies (~ JHH',} on qual poderia ('ll_

\' ia r laes d()(~rlt('s."

HAlOS {TT/rnA-VTOIJErrAS Como
finalidade (lo tratamento local, ternos outra
moclaliclade da fisioterapia os raios ultrn·

que P Ulll,l podt'rosa 1'onle de ellP1'·
e introc! nzida na terapeutica ('i

i.t1ualmente eOllheeida e!ll sinteti('a
de II v e t e I' a Jl i a.

H,eleva vos cleelarar, que nào nos te­
mos olvidado de presel'evel' este recnrso
preeioso aos nossos dcwlltinhos tI ueI' du el i­
niea privacla, q HeI' da hospitalal', tI uallclo
sào ataeaclos dc~ tubereulose osteo··artienlar.

qu·anlo a intel'velH;ão ("il'llrgiea lemos
sido muito prudentes, Hào fWIflOS interven­
eionistas, eomtudo lia easos de op('ra(~ã.o in­
adiavel para t~vital' agrava(;i'í,o ou llleSlllO a
i('1'minação letaL

Massar/; deelara: "que
herculosas, prilleipalmente,
lla visillhança das
nm para

HADIOrl'HEHAPIA. O que (~ 1nister
pensar quanto ;1 roe11 tgenterapia?

B' na terapeutiea pelos raios ]i,oentgen
(]11e serú nma fOll/{' g:arantida ou peolllissd­
ra no tratamento da tuberculose oste(Hlrti­
cuIar '? g' o qllepois, eon vem saber, si de­
véras, existe um metodo fisioterapico,
cuja realisEl(;ão demanda, uma especialisa·
(;;ão perfeita é este .~... atenta, ás mil (lifi··
enlda,eles e acidenü's sobrevim los na sna
pratiea.

A 1'0entgenterapia é uma terapia (I.

qual, a nosso vel'não tem logrado sncessu
ainda, não só pela. nossa ohservu(;ãopessoal
clenHliolog'o como da dÜ8 radiologos de rc"
norne, por exemplo, Iselill (d(~ Bale) 13('101.;
Albert \Veill e outros maüL

mo substallcia modificadora dos <-lbcessm:
tuberculosos em todos os casos em (111e o
empregamos, a rapidez dos optimos resul­
tados obtidos, sem cmnparação COln (Jnaes·
quer ontros até hoje apresentados e a au­
sencia absoluta dos efeitos secunda rios no­
CIVOS.

A sua plena eficacia reside, sem dl.IVi.
(la, no poder lipasogenico e JH'oteasogellleo,
naacã,o esnecifica do cobre (JHe cOlltem NO"

bre (; bacito de Koch,na propriedade fixa­
dora dos sais de calcio que lhe cornpete na
absorpçào Jn'efereneial que realisa as tox i·
nas in Joco.

Mas, a sua extraorc1inaria superiorida­
de sobre todas as demai8 substancias até
hoje propostas para o tratamento dos ah­
eessos tuberculosos, encontra-8e, por certo,
no fato de não conter substancia alguma
quimicanlente ativa, capaz de inhibil' . d

aeão btleteriolitica d08 fel'rnentos leneoei­
ta'rios euja prdnçãoestimnla e exalta.

A presteza da do InOrrl1l:1to eu prie l )

coloidal na el1ra, ultrapassou a toda espe­
ctativa nossa, não só pela Sl!a ação decisiva
sobre os plwllomenos inflamatol'ios f~1ll

na fase destrutiva, mas sobretudo pela
tl(;ào Ilotavel sobre ulterior evolngão do fóco
na fase de repara(;iIo e cieatrisa(;;ão das le-

extremamente encurtadas, eomo ilns­
tram todos casos <lIH't'sentados, lHas em lHll'­

ticular a ahsel'vI1C;ão n." 4, ,em que
mos a cura elinica, anatomica e fnlleioJlill,
corn r e s t i t LI 1 i o a ti i li t e g r \I Ui, dt' LI UI

processo eoxalgieo essencialmeute des1J'ut i·
vo e invasor, no estreitíssimo espa\;o de ;)
mezes, i, é, ua quarta pal'te do tempo ('0­

rnnmente neeessm'io JHll';1 isso nos easos h
voraveis. "
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fazeJ-os observar pelas proprias fanlilía"
com extremo rigor.

T u b e r c u los e d a e s p a d u a, [~}

mister ter cieneia que esta afe(;ão li das mais
hl'nignas, pO!' isso que a :-;llH imobilisal)ão
não necl'ssita tempo t1io lougo, COUlO tam­
])('m a da tuberenlose do punho, Ul(';.;mo fis­
tul,ll!a, n1io reeJama amputa(;iio.

'r u b e r c u los l' d o (l o t o v elo. 11
tuhl'reulose do eotovelo é a ma is grave, s\~

rist 1I1isa freq lIentemente, porém, é faeil ele
imobilisal;ào com mn :-;i mplcs aparelho ges­
sado que deixe livre as fistulas e pennila
ao doentinho sair, passeiar talvcz mesmo,
llU! pouco de mais." .

Como vindes de ouvir acima, a imohi­
Lisa(,ào do membro STlpel'ior não tem neee::;­
;.;idade de ser tão 10ng'a; as snas êlrtieulilf,iõec;
nào estão ahi sublnetidas ás mesmas pres­
Sr,!,s. como as elo membro inferior.

1\Iassart: ",Je ne ]H'nSe pas que pour
('l'S forrnes artielllaires UI1 alltl'P traitement
soit aussi pfi'icace, surfout :-;'il se propos,~

guérir en 11 n lemps moindre."
li] fazendo ponto finnJ sohre o estado

atllal dos tratamentos da tulwreulose este0­

artielllar lemos a inicr'vent;1io eirurgiea que
(levl' ser feita ('om jiobriedacle porqne não
SOlnos interveneionistas si,'dematil'o:" eOI1l·
tudo, ha casos de opera(;ão inadiavel para
evitar agrava(;ã,o ou mesmo ti terminação
letha1.

l\lassart declara: "qne nas ostl'itl's tue

Iwrcnlosas, principalrnente si se loealisam
lla visinhan(;a das articllla(~ões e eonstituem
mil perigo paraellas, si são hem loealisa­
das e facilmpnte documpnt<H!as T]OS films ra­
diogl'aficm; podem se praticar eom proveito
a exprése eirurgiea; para que a opera(;ão
(lê I'esnltados bons, é mister q ne tudo o quP
está lesado seja retirado e que os teeidos vi­
sinhos sejam abrigados de uma re-semeadu­
ra; nuuea é conveniente dreinar afim (k
ohtprmos eieatrisaç1io por primeira inte11­
:-;1io.

Nã,o somos daqul'les que dizem e escre­
vem, nunea é neeessario operar as tuber·
t'n!oses; ha dela;.;, quP podemos muito bl'JIl
operar; curamos assim osteites eostaps, tro­
eanterites (verda deiras), tuberculoses jux­
ta-epiphysarias, osteites do esterno; em uma
palavra, as euramos, eada vez que se locali­
sam em pontos primeiramente facil, não ha
necessidade de fazer desuniões grandes; po­
rém, ao contrario, na erista iliaca, no pubis,
no isquion e por toda a parte onde a opera-
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o c i p i tal, devido a coluna ;.;er multo
moveI, impomo;.; aos nossos doelltes a o'bri­
gação de se manter distendido eom uma 1\li­
nerva (le gesso.

A duração de;.;ta imobili;.;ação pode ;.;el',
talvez, avaliada eUI 18 mezes ou 2 annos,
pelo fato que, ne;.;j.a;.; regiõe,; os eorpo;.; ,;ão
nlcnos V0111mOi'io;,; que o" da,; I'egiões dorsal
e lombar. Depoi" desta imobiJisa(;ão com­
pleta, o doente pode caminhar eom um ge'i­
80 por um longo tempo, de 5 a (j annos em­
pós 4 anos de gTancle g'csso, deixarnos uma
pequena (wleira de g'esi'iO para assim evit::!'
o;.; movimentos milito extensos da caberia
sobre a coluna.

Tubercnlosc coxo-femura1.
Como deveis sa bel', esta artiellla()ão suporia
na. mareha todo o peso do corpo, razão pela
qual o paeiente não poderá eaminhar, senão
depois da extin(;ào completa do proccsso tu­
berculoso.

lmobilisarenlOs, estcudido em unja
pranehete eoin luna extensão para evitar as
]Josi<{ões viciosas, quando sc trata de erian­
(;as até 5 annos e dahi em diante, julgamO~í

preferivel o grande gei'iSO que o conscrva
imovel durante 3 annos.

No fim destes 3 anos e durante ;3 anos
ainda, substituimos o gTande gesso por um
medio gesso para que o doentinho possa ea­
minhar; depois de () anos e durante anos,
principalmente si a articulação é moveI, co­
locamos mn aparelho mais leve, especie de
bainha de couro ou de eeluloide.

'I' li b e r c u los e do j o e 1h o. Esta
articulação deve spr imobilisada por 2 anos
em mn gesso que impede o doente de andm',
depois dunmte 3 annos em um g'esso dr am­
bulatorio que impeça a flexão e o vaIgo tão
frequente.

'1' 11 b e r c u los e d o t o r noz e 1 o,
Como deveis saber, todas as articulacões do
astragalo são tomadas c o tempo é o'mesmo
do joelho; quando o ra(lio mostraluna loca­
lisação nitida no astragalo se pode encurtm'
o tratamento para um ano, fazendo-se entãü
a astragaleetomia imerliatamentl', sem ri 1'''­
nagem e seguida da aplicação de um gesso.

Os tempos a que uos referimos poder8.o
ser exagerados para vós; na realidade para
o membro .inferior, que é o membro de
apoio, são os tempos julgados medios na
pratica.

Em easos que evolvem com abcessos,
não temos senão louvar de observaI-os e de
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ci-joint trad ui /cs les a U/I'PS eOJJel nsions SUl'

f/état êlcfllel deI') traitcmrnts de la ll1b81'­
(,Idose ostro--artielllairr de I'enfant ", (lUi
(~hez nous ('1')1, frócpJente ct de prognol')tie
Iu'Ta I('mel! t grave.

CeHe eontribnitioú I'C'Pl'ésf'Jl1c IUI arnas
d'observations persorlel1es, oricn/6es tem­
joru's par 1I1H' théraIH'utiq tIl' rationel1e ct hu­
Ina inc, gra(~c a l1X exeluplrs ('d ifian1 s des cli­
11 ieiens brésiJiellS, et ill ustn's ma 'itres, tels
que: l~aes [lcmc\Barata Hibeil'o, Pinto Por­
tella, [)ioeleeio, OJinto}l\Ial'iallte r1, SaT­
1Il('nto, qui eOJJlHlP legitimes l'PI>l'ól')eniant;,;
(I('s vénérablpl') lJlaltl'PS fram;ais rrrous:-:eau,
rrillallx ctP\IlIl'C ont suivi êlcl1nirablement,
('OIlUl\(' I'pxpres:-;ioll dp ::la lllf'n1alité ct de
Sê! eonSCiCJlee Illedic(H'hil'llrgieaJe, e'est-à­
ctire, l'ame de HléC!eein et ele chirurgien.
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osteites clu sternnm) pt 8UI't01lJ dan8
lei) localisations ans vosinages des Hl'tieula­
tions que risqnent éminemment d'être in­
yadrs, I'exér('~se chirul'gieale pst bit'll prOr1­
teuse et sans draitlage pour ohteJ)ir UIH~ ei­
(~atrü;a1,ion pour prenliól'e intention.

XVII Ce chirurgicn pense qn'oll doij,
s'ahstenir d'opérer JOI'sque la tuberculose,
par exmnple, de I'illion, pnbis ct i8ehioll, se
contente de faire cnretag<'; e'es1 UJW ma 1I

1'aise pratique et assez prejudicielle que
nOU8 clevom; conclamner,

XVIII 11 nons l'este COllllue dCTnii"re
cone1nsioll, apporier ;'\ e~e t],(\8 choise (;011-

International de J'Bnfa n j, que L10tre
pratique clinique de plus ele 32 umlée8, a
Porto Alpgre, capitale del'Etat du Hio
Grande do Sul, rxtrême Jll('1'idionel de la
Hepublique des FJtatl') lJnib cl u Brésil, vou!
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